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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
 

 

 

Não fale, amor. Cada palavra, um bei-
jo a menos. 
 
* 
 
Bolem na vidraça uns dedos tiritantes 
de frio – a chuva. 
 
* 
 
A velha insônia tosse uma, duas, três 
da manhã. 
 
* 
 
A chuva sovina conta e reconta suas 
moedas nas latas do quintal. 

 

 

O vaga-lume risca um fósforo outro 
mais outro sem acertar a chave na por-
ta. 

 

* 

 

Amor – ó lírio ó petúnia ó rosa que 
perfumam no escuro o quarto vazio. 

 

* 

 

O menino infeliz, bracinho pro céu: 

- Colvo, me leva. 

 

 

Aparou o bigodinho e escolheu a 
camisa florida. 
- Ele se enfeitava para a morte e 
não sabia. 
 
* 
 
Do meu coração ela fez almofada 
furadinha de alfinetes. 
 
* 
 

O cão olha para o menino: o sol 
move a lua, os planetas – e o seu 
rabinho. 

 

 

Os nossos mortos muito segredo têm a 
contar e você, ingrato, nem uma vez 
quer ouvi-los. 

 

* 

 

Esta cidade é pequena demais para nós 
dois – ela e eu. 

 

* 

 

Guerra conjugal: as mil e uma batalhas 
da minha, da tua, da nossa Ilíada do-
méstica. 

 

 

O escritor é irmão de Caim e primo 
distante de Abel. 

 

* 

 

Em toda casa de Curitiba, João e 
Maria se crucificam aos beijos na 
mesma cruz. 

 

* 

 

Tiritando ao sol, pires perdido sem 
xícara, o viúvo chupa deliciado uma 
bala azedinha. 

 

O amor é uma corruíra no jardim – 
de repente ela canta e muda toda a 
paisagem. 

 

* 

 

Solta do pessegueiro a folha seca 
volteia sem cair no chão – um par-
dal. 

 

* 

 

Desista cara. Já tentou riscar no pa-
pel o voo fácil da corruíra catando 
ao vento ossinho de borboleta? 

  
Daltan Trevisan morreu 

no dia 9 de dezembro de 

2024, com 99 anos. O es-

critor prosseguia um objeti-

vo invulgar, o de fazer prosa como os 

japoneses faziam haikus.  
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